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par hora da sahida d'esta Revista, 

vão a caminho de Paris, os 
operadores da casa Gaumont, que aqui 
estiveram durante tres mezes, cinema- 
tographando as nossas paisagens e 
monumentos. 

Vae pois ter o nosso Paiz uma re- 
percursão lá fóra como nunca teve; 
e no extrangeiro, ao ver-se a nossa 
bela terra reproduzida pelo cinema, 
toda a gente ficará sabendo que no 
extremo ocidental da Europa, ha alguma 
coisa de belo e atrahente e que o 
nosso solo não é o prolongamento do 
planalto de Castilla. 

“Um homem com extraordinario amor 
pela sua terra, o devotado propagan- 
dista Magalhães Lima, conseguiu, como 
já dissemos, que a casa 
Gaumont mandasse a 
Portugal um dos seus 
mais habeis operado- 
res, para tudo photogra- 
phar e espalhar pela 
pelicula. 

O programa, cons- 
cientemente traçado pela 
Repartição de Turismo, 
era de molde a que 
nada escapasse á pro- 
jecção, para que a pro- 
paganda a fazer fosse 
completa. Mas um con- 
tratempo surgiu, cuja 
causa bem honrosa para 
nós, não foi possivel 
isa THOMAR— 
diar. — convENTO DE CRISTO 

Foi Entrada da Féreja 
o caso es 
que a casa Gaumont, 
ante o vasto programa, 
não hesitou em mandar 


fita virgem, de fórma que tudo fosse 
filmado. Mas o que ela desconhecia, é 
que o nosso Paiz, apesar da largueza 
do programa, tinha outros assumptos 
interessantes; e o operador, na sua 
viagem pelo Norte, enthusiasmou-se a 
tal ponto que gastou toda a provisão 
de que vinha munido ! 

A" pressa é mandala vir nova re- 
messa de fita, mas teve que se pou- 
par, tendo que se pôr muita coisa 
boa de parte. 

Não era possivel! E muitos monu- 
mentos, muitas paisagens são elimi- 
nadas do programa, já pela falta de 
materia prima, já pela carencia de 
tempo. 

Alguma coisa porém se fez, é até 
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nova viagem cinematographica, o nosso 
paiz irá mostrando aos olhos extásia- 
dos do mundoZinteiro, a riqueza dos 
seus monumentos e a beleza surpre- 
hendente das suas paisagens. 

Nada menos de trinta peliculas fo- 
ram tiradas, e a sua propaganda ha-de 
ser lisongeira, mesmo porque'o ope- 
rador, um artista com longo conhe- 
cimento do sea ofício, pôz todo o 
seu saber na escolha dos assumptos 
a filmar, deixando de lado o que se pó- 
dia tornar banal. 


Devemos ainda dizer, que nenhum 
paiz até agora teve, relativamente, tão 
grande propaganda pela casa Gaumont, 
como o nosso. , 

Para o bom exito d'esta propaganda 
muito concorreram, a Repartição de 
Turismo, a Propaganda de Portugal, 
Sociedade de Propaganda e Defeza de 
Coimbra e muitas outras associações 
e ulguns municípios e autoridades. Mas 
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nem todos, infelizmente, deram o seu 
concurso como era de esperar; pois 
na maioria das terras, os operado- 
res passaram atravez de uma indi- 
ferença notavel, sem que ninguem os 
auxiliasse com uma informação, E até 
mesmo houve quem os quizesse ex- 
plorar, e, um pouco mais, pedir-lhe-hiam 
uma cifra qualquer pelas paisagens 
que filmassem... 

Uma das coisas mais caracteristicas 
seria sem duvida a vida dos' nossos 
campos, com a indumentaria respecti- 
va e com as alfayas e viação agri- 
cola regional. 

Pois foi um castigo para alguma 
coisa se conseguir, 

Os ranchos de raparigas da lavoura 
do norte, que tanto interesse teem me- 
recido a toda a gente e que às aucto- 
ridades competia organisar, pouco ou 
quasi nada se filmou. 

As romarias, tão caracteristicas, tão 
ingenuamente populares, tambem não 
tiveram “a representação que era de 
esperar porque nem os interessados 
da festa, nem as auctoridades se me- 
xeram, 

Algumas camaras municipaes, a quem 
foi solicitado o seu concurso, nem um 
simples amanuense pozeram á dispo- 
sição dos operadores, para informar, 
para os acompanhar. E não pensem 
os leitores que foram os munici- 
pios de alguma pobre vila sertaneja; 
mas, entre outros, o de Braga, a ca- 
pital do Minho, o de Estremoz a pri- 
meira vila do Alemtejo. 

Lamentavel não é verdade! 

Só os caminhos de ferro compre- 
henderam o seu papel, oferecendo 
aos operadores, passes de livre circu- 
lação em todas as linhas e em todos 
os comboios. 

Alguns até, apesar da grave crise 
de combustivel, quizeram dar comboios 
especiaes, 

Das auctoridades aduaneiras, valha- 
nos: Deus, é melhor não falar. Sem- 
pre O eterno fisco, 

' Mas, como já dissémos, uma nova 
viagem se projecta, e então veremos se 
depois das fitas exibidas em todos os 
animatographos, toda a gente se com- 
penetra, que é preciso fazer mais al- 
guma coisa em proveito da nossa terra 
pá interessante e tão superiormente 

a. 


Combuios de recreio 
entre Porto e Braga 


Direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro, em virtude da alluen- 


cia aos os depassageiros para Braga, 
resolveu elecer Os antigos comboios 
- de recreio, mm respectivamente, do 
Porto «às 7.2 ç Braga às 22,20. 
+ 
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COISAS PORTUGUEZAS !... 


(a tenha viajado um pouco 
pelo nosso paiz, quem tenha 
tido a louvavel coragem de querer vêr 
as lindas terras de Portugal, não póde 
deixar de confessar que, miscuindo-se 
com as impressões mais vivas, mais 
palpitantes, das paizagens soberbas, 
do extasiante pittoresco de tantos lu- 
gares, da interessante variedade de 
costumes, se não apagam nunca as 
tristes recordações do que são, entre 
nós, os meios de transporte, as con- 
dições de alojamento, as commodida- 
des menos exígentes, que não só de- 
solam mas dissuadem de novas ville- 
giaturas, 

Fóra dos grandes centros — Lisboa 
e Porto—, a vida portugueza definha, 
estorce-se, morre, não porque lhe falte 
o oxvgenio puro da Natureza, não 
porque lhe escasseie o ar livre das pla- 
nicies e das montanhas hygienicas, 
mas porque a algemam,: à martyri- 
zam, a torturam, à mingua dos mais 
comezinhos beneficios do Progresso. 

Na verdade, se, aqui ou ali, tem 
podido a iniciativa particular, n'uma 
lucta de ousado patriotismo, affirmar- 
se briosamente, conseguindo tornar 
accessiveis e deleitosas algumas locali- 
dades, esse esfôrço nem tem sido acom- 
panhado pelos interessados directos, 
nem comprehendido no grande resto 
da terra lusitana, nem animado pelas 
estações officiaes. 

Abstraímos, é claro, as presentes 
circumstancias anormaes do detesta- 
vel serviço ferro-viario, a começar pe- 
los horarios pavorosos dos ultimos 
tempos, pois que elias — valha-nos, 
ao menos, este sorriso de esperança ! 
— promettem ser transitorias. Ao que 
nos cumpre referir-nos, porque isso 
traduz a classica indifferença pelo 
nosso proprio bem-estar, porque isso 
implicitamente caracteriza uma das fa- 
ces da nossa raça, pouco especula- 
dora, é à completa ausencia de orga- 
nização dos meios locaes para que o 
visitante encontre em toda a parte, a 
dentro dos elementos de acção que se 
possam reunir, a attração e o conforto 
a que teem jus todos aquelles que vão 
gastar o seu dinheiro. 

E, sem queremos apontar o muito 
que ha para vêr, sob o ponto de vista 
do ostracismo a que continua votado; 
na 'generalidade, o desenvolvimento 
do gósto pelas viagens em Portugal; 
sem irmos buscar os lindos pontos de 
segunda categoria chorographica ; sem 
falarmos das pequenas povoações cu- 
jas bellezas se. perdem n'uma lucta 
grave com a deficiencia dos seus li- 
mites e a pobreza das suas relações 
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com o resto do paiz; exemplificare- 
mos a razão da nossa magua e das 
nossas queixas com uma das cidades 
lusitanas ; — a Guarda. 

A Guarda— na muda linguagem 
dos mappas e na letra eloquente das 
leis administrativas — é a capital d'um 
districto portuguez. Tem os seus mo- 
numentos seculares, os seus lugares 
historicos, os seus requisitos tradicio- 
naes, Os seus encantos panoramicos... 
Mas é quasi nullo o movimento nas 
suas arterias, restricto aos habitantes 
ea um ou outro endinheirado que vá 
cumprir o dever imperioso de vizitar 
parentes ou amigos no sanatorio, Po- 
pulação fluctuante não ha, nem póde 
haver, desde que o abandono domina 
a vetusta cidade, que bem digna era 
de lhe insularem energia vital. 

Entre a Guarda e a sua estação 
ferro-viaria, coleia-se uma ribanceira 
de seis kilometros; mas 0 incauto via- 
jante, saíndo do comboio, fatigado das 
setenta e uma leguas arrastadas, desde 
Lisboa, por uma locomotiva indolente, 
não encontra na estação um vehiculo 
que o leve, rampa acima, até ao co- 
ração citadino, onde descanse. A's 
vezes, por obra do acaso, estaciona 
ali uma carroça, que leva as malas 
postaes; haverá, portanto, algum feliz 
que possa gabar-se de chegar à 
Guarda... com os ossos n'um feixe... 
por tres tostões; aliás, o telegrapho 
se encarregara de lhe chamar um au- 
tomovel, que em quinze minutos o 
fará esportular a insignificancia de... 
dois escudos e meio! 

E' verdade que, na vertiginosa car- 
reira do automovel, nem sequer temos 
tempo de encontrar o motivo por que 
o municipio egitaniense não tem to- 
mado a peito a vantagem dos meios 
faceis de transporte, subsidiando- ou 
custeando carreiras decentes a todos 
os comboios... 

Ah! Mas encontram-se na Guarda 
dois ou três automoveis!... Em com- 
pensação, é terra onde não ha uma 
carruagem de aluguer !.,. 

Passa-se ao capitulo Hospoitiiao, 
e installa-se uma pessõa no melho 
que ha. Mêsa regular, por preço sop- 
portavel; mas quartos d'uma sem-ce- 
remonia absoluta, com passagens de- 
pendentes d'outras, apenas defendidos 
por divisorias de lona róta, caiados 
de modo a gizarem o fato que tocar 
nas paredes, mobilados desde muito 
antes da invasão dos suevos, as ca- 
mas desmembradas ou decapitadas... 
â espera, talvez, de que algum anti- 
gare gensroso as adquira e... deite 
fóra 
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Em summa, um paraizo! 

Entretanto, a soberba Serra da Es- 
trella, embalando no seu regaço enor- 
me a cidade da Guarda, afaga-a ca- 
rinhosamente aos olhos maravilhados 
do vizitante, rasgando diante d'elles 
panoramas esplendidos, só mianchados 
pela falta duma arborização metho- 
dica! Entretanto, os velhos edificios 
da cidade procuram attrair as vistas 
dos entendidos com a sua architectura 
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curiosa! Entretanto, pelos seus arre- 
dores pittorescos espreitam-nos trechos 
interessantissimos, que tanto podiam 


inspirar a paleta dos pintores de arte! 


Entretanto... surge-nos este desabafo 
condoído : 

, — O" Terra Portugueza, ó Patria, 
como te deixam definhar na ignoran- 
cia do que és, ou como te despre- 
zam para que não sejas o que devias 
sert,;. 

FERNANDO MENDES 


A GRANDE FEIRA DE LISBOA 
UMA SEDUCTORA TENTATIVA 


ARA Se crear turismo necessario se 
torna crear atractivos. Embora as 
condições de qualquer paiz, as suas 
riquezas historicas e os seus progres- 
sos nas artes e nas industrias possara 
oferecer, de per si ou conjunctamente, 
uma natural atração, esta não surtirá 
os efeitos desejados se não apresentar 
simultaneamente outros motivos que 
tambem lhe deem ser. 

AF para co ir atingir O 
grau de volvimento a que che- 
gou o turismo no seu paiz, não cui- 
dou só de proporcionar as maiores 

aos seus visitantes; foi 
gradual e paralelamente oferecendo- 
lhes, com requintes de subtileza, as 
distrações que podiam levar ao espi- 
rito da sua população fluctuante não 
só um agradavel prazer, mas, ao mes- 
mo tempo, o conhecimento da sua 
ação, dos seus usos e costumes, das 
suas manifestações artisticas, indus- 
triaes e comerciaes. Obedecendo a 
esse criterio, promoveu as memora- 


veis exposições de Paris que, não 


te terem um cunho de inter- 
nalismo, tiveram por unico fim 
a atenção mundial para essa 
nação. E esse grande reclame que 
foi sabiamente aproveitado, produziu 
os desejados efeitos; podendo atribuir- 
se-lhe, em grande parte, a origem do 
desenvolvimento turistico em França. 
Ora, será — talvez — estulta preten- 
são pensar-se em organisar em Lis- 
boa uma feira internacional, emquanto 
o nosso Paiz não estiver preparado para 
uma longa vida de turismo; mas não 
nos parece nenhuma utopia fazer-se 
a tentativa de se levar á pratica, em 
ocasião oportuna, uma grande feira 
nacional na nossa primeira cidade. 
Já n'um artigo que, ha tempo, aqui 
publicámos, advogando a idêa de se 
fazer desaparecer a celebre feira de 


agosto, que anualmente se exhibia 
nos terrenos da Rotunda da Avenida, 
se alvitrava a organisação d'uma feira 
em Lisboa, onde os productos da nossa 
actividade em todos: os seus ramos, 
tivessem ensejo de se mostrar. A esse 
certamen poder-se-hia dar a denomi- 
nação de Grande feira de Lisboa. 

Obvio é, sem duvida, fazer sobre- 
sahir todos os resultados beneficos 
que se manifestariam em toda a nossa 
vida. Não devemos, comtudo, deixar 
de salientar a animação que consequen- 
temente esse facto traria ao comercio, 
aos hoteis, aos theatros, emprezas de 
transportes, etc. 

E', pois, essa ideia que, com mais 
clareza, voltamos hoje a defender, por 
nos parecer que uma das principaes 
causas da estagnação da nossa vida, 
da nossa falta de iniciativa, d'esta 
indolencia que symbolicamente nos ca- 
racterisa é, precisamente, o desconhe- 
cimento que existe entre nós, do nosso 
proprio valor. 

Em Portugal, todos leem noticias 
políticas e emphaticamente discutem 
as suas consequencias; toda a gente 
diz que nada temos, e que só lá fóra 
é que ha de tudo; que somos um 
povo, em estado de selvatico atrazo, 
e que só o estrangeiro é que é pro- 
gressivo; todavia, todas as pessoas 
que assim falam, fingindo ter um gran- 
de conhecimento de facto, não sa- 
bem sequer o que realmente possue 
o Paiz, nem ao menos—na grande 
maioria — conhecem a sua historia. 
D'ahi resulta que os nossos progres- 
sos nas artes e industrias, são des- 
conhecidos ; o desenvolvimento comer- 
cial e agricola, passa despercebido, por 
completa ausencia d'um natural inte- 
resse; a existencia das nossas rique- 
zas e das nossas belezas naturaes e 
artifíciaes, é quasi que absolutamente 


REVISTA DE TURISMO 


extranha, porque a maior parte d'essa 
gente, que não viaja em Portugal por 
falta de comodidades, sujeita-se, no 
estranjeiro, a todos os incomodos que 
lhe proporcionam e fica muito satis- 
feita; vindo depois contar que visitou 
Madrid, que é lindo; que esteve em 
Paris, que é encantador; que passou 
por Londres, que é soberbo; e que 
voltou pela Suissa, que é admiravel; 
mas não conhece, na maioria dos ca- 
sos, nem... O nosso magestoso pa- 
lacio de Queluz, que fica. distante de 
Lisboa 30 minutos, em comboio! 

Pois bem —a ocasião é oportuna 
para se lançar a semente á terra; é 
é possivel que, se a sementeira fôr 
feita com verdadeiro interesse, a co- 
lheita corresponda ou exceda, até, a 
nossa previsão. 

Comecemos, pois, por nos instruir- 
mos no turismo nacional, e um dos 
primeiros passos que, n'esse sentido, 
devemos dar, poderá ser a organisação 
d'essa grande feira, onde, a par da 
representação de tudo quanto no nosso 
Paiz se manifesta por um valor real, 
se exhibam todas as forças activas 
em que assenta a nossa vitalidade, 
se mostrem os factores preponderan- 
tes da economia nacional e, muito es- 
pecialmente, se desperte o enthusiasmo 
e se faça gerar o mais sagrado dos 
sentimentos: o amor patrio, Esses 
proveitosissimos resultados só podem 
ser beneficamente auferidos por meio 
d'uma grande exposição ou feira, cuja 
organisação seja cuidadosa e criterio- 
samente estudada. 

O momento não é oportuno para a 
sua imediata execução; mas poder-se- 
ha desde já pensar nos topicos que 
possam servir de guia ao estudo que 
é indispensavel elaborar para se con- 
seguir o resultado desejado n'essa pri- 
meira experiencia “a que nos devemos 
sujeitar. 

Confirmando, pois, o nosso aivitre, 
incondicionalmente damos todo o nos- 
so concurso à sua realisação, espe- 
rançados em que as flores de Maio 
perfumem um dia o ambiente da 
Grande Feira de Lisboa, 


José LISBOA. 


Magalhães Lima 


Pare no proximo dia 10 para Paris, onde 
vae fazer parte do Congresso Íntele- 
ctual Anglo-latino, o grande Eropagandiaia 
e presidente do Co o de Turismo e da 


Sociedade Propaganda de Portugal, sr, Dr. 
ães Lima, a a 

será r notar quão eleva: 
resulta su nós das 


Wa 
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REFLEXÕES AMARGAS 


Ns são d'um mal dizente as re- 
e flexões que se seguem, 

São do amigo do nosso Paiz, e um 
dos seus mais devotados propagandis- 
tas, o sr. Mendonça e Costa; que viaja, 
actualmente em Portugal em pacientes 
longadas, à falta certamente, das gran- 
des excursões ao extrangeiro, o que 
tanto se habituá- 
ra a fazer. 

Na «Gazeta 
dos Caminhos de 
Ferro» d'onde ti- 
rámos o artigo 
que ahi vae, exal- 
ta o sr. Men- 
donça e Costa, 
as suas impres- 
sões de satisfa- 
ção, quando se 
lhe depara um 
melhoramento, e 
o seu desgosto 
quando encontra 
o tão habitual 
desleixo d'aque- 
les que, com sa- 
ber e inteligen- 
cia, deixam es- 
torvar as nossas 
maravilhas de 
arte. 

* 

«No caso da 
pequena excur- 
são que vamos 
descrever, nem 
de automovel se se 
pode; fazer todo - 
o trajecto, por- 
que n'um ponto 
— e tão impor- 
tante que é o unico caminho que liga 
directamente os districtos de Coimbra 
e Castello Branco-não . ha estrada, 
existindo um simples caminho antigo 
onde nem os trens mesmo: com difi- 
culdade passam. 

Só para cabras; e assim é, tanto 
que se chama Cabril. 

O comboio leva-nos a Thomar, a 
aprazivel cidade nas margens do Na- 
bão e que deveria ser ponto obrigado 
de numerosas excursões de turismo, 
se o nosso feitio não fosse avesso a 
tudo o que é conforto mudemo. 

Ahi parúmos no antigo hotel União, 
um- modesto hotel de provincia — ao 
menos limpo, com boa meza é camas 
pouco duras, 

E vamos rever u cidade que ha 
tanto tempo não visitamos. 

“Tudo na mesma, como ha dez an- 
nos. 

Na mesma, não. 


EO 


O caminho do convento, pelo qual 
o nosso querido amigo doutor Vieira 
Guimarães, com o seu grande amor 
pela sua terra, tanto tem luctado para 
que seja melhorado, está em parte 
obstruido pela quéda de uma trinchei- 
ra; e quem quizer ir vêr aquella pre- 
ciosidade: historica tem de ir pelo ca- 


minho velho, partindo da Varzea, se 
não quizer arriscar a integridade dos 
ossos, marinhando sobre montes de 
pedras e terras em derrocada. 

Mais e melhor, ou peior! 

O convento está applicado a quartel 
do regimento de infanteria 15, que se 
acha na posse de todos os claustros 
e dependencias, inclusivé o bello claus- 
tro de D. João 1H. 


Aos visitantes só se mostra O pe- 


queno claustro do Cemiterio e para se, 


ver a lindissima janella do Refeitorio 
ha que passar por um corredor e des- 
cer uma ingreme escada. 

Mas é melhor não ir lá, porque se 
evita o desgosto de ver que alguns 
dos bellcs oriamentos que a emoldu- 
ram estão quebrados por pedras (que 
se veem cahidas em grande numero) 
atiradas pela estupidez de alguns van- 
dalos que n'isso tem encontrado pra- 
Zer. 
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Isto é o que se vê; como estará o 
resto 7! 

Com vista à Commissão de Monu- 
mentos Nacionaes e ú solicita Repar- 
tição de Turismo. Que ellas vejam, 
se é facto, como nos contaram, que 
até taboas do tecto da sala dos Tres 
Estados foram arrancadas... para 
queimar !,.. 

E houve, até, ao que nos disseram, 
um artistico official que” chegou a 
aventar a ideia de se instalar a se- 
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cretaria do regimento ou os dormito- 
rios... na egreja dos Cavalleiros d 
Christo, valendo o voto do comm 
dante para se salvar esta peq 
parte do monumento ! 

Sahindo d'alli, penalizados, conso- 
lamos a vista, e a alma, ao ver que, 
ao menos, algum cuidado tem mere- 
cido a conservação das ameias do 
castello de Gualdim Paes. 

Algumas acham-se reparadas e con- 
solidadas, bem que melhor fôra que 
os ferrolhos que se applicaram para 
este lim fossem escondidos na gros- 
sura da alvenaria evitando-se o aspe- 
cto anachronico que offerecem as mo- 
dernas rodelas de ferro, por fóra dos 
muros, Mas, emfim, antes isso. 

No resto da cidade nem um me- 
lhoramento ! 

E leramos, e temos ainda na me- 
moria, o livro ultimamente publicado 
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pelo sr. Torres Pinheiro, que foi pre- 
sidente da Camara Municipal, durante 
14 annos, e em que se demonstram 
us serviços, que elle e as vercações a 
que presidiu, prestaram à cidade até 
1904, 

Escolas, industrial e central; estra- 
das; plantação de arvores e embelle- 
zamentos do jardim; abastecimento de 
bella agua potavel, construcção do co- 
reto na avenida; canalisações de es- 
motos; e quantas obras importantes 
alli se fizeram! De então até hoje, vae 
quasi outro igual periodo, e nada consta 
que se tenha feito! 

A proposito do auctor d'este livro, 
tão interessante para a historia de 


“Thomar, vem fallar da bella proprie- 
dade que o sr, Torres Pinheiro pos- 
sue, junto á ponte, e que é notavel 
só pela enorme variedade de rosas, to- 
das perfeitamente classificadas, pela 
multiplicidade de outras flores, que 


THOMAR — 
CLAUSTRO DO CONVENTO DE CHRISTO 


pela sua quantidade e primoroso tra- 
tamento transformam a horta num 
enorme jardim, e ainda especialmente 
pela grande magnolia, exemplar unico 
no paiz, que faz a admiração de bo- 
tanicos é profanos, 

Calcula-se que ella terá não menos 
de tres seculos. O seu tronco eleva-se 
a mais de 2X) metros, medindo, á al- 
tura de um metro, 37,80 de grossura; 
a ramagem attinge a prodigiosa cir- 
cumferencia de 40 metros. 
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O visitante que deseje ver este pre- 
cioso exemplar, obtem facilmente Ji- 
cença para isso, do seu feliz possui- 
dor, sempre amavelmente prompto a 


mostrar a extranhos as bellesas da 
sua terra, 
Para excursionar de Thomar ia-se 


antigamente alugar carro ao escriptó- 
rio da Companhia Viação, Era ella um 
Estado no Estado, e tal influencia 
tinha, que, exercendo-a, impediu em 
tempo (1887 e annos seguintes) que 
fósse por diante a ideia da constru- 
cção d'uma linha ferrea de Payalvo 
a Thomar. 

Se tal opposição não tivesse havido, 
já ha cerca de 30 annos Thomar es- 
taria ligada por caminho de ferro a 
todo o paiz. 

Hoje a- companhia acaba de liqui- 
dar com um passivo de algumas de- 
zenas de contos; os seus haveres fo- 
ram vendidos ha dois dias, e quem 


quer trem para passeios pode servir- 
se dos do alquilador Pimenta Leal, 
que serve rasoavelmente,» 


gt Ega 
A «REVISTA DE TURISMO» 


Em Hespanha vende-se nas biblio- 
thecas das seguintes estações : 


Madrid | Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Valdepeiias, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S. Bernardo), etc. 
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Figueira da Foz 


INSTALAÇÃO DO 
«TENNIS CLUB» 


A elegante praia da Figueira da 
4 X Foz é uma das que mais tem 
procurado crear atrações para os ba- 
nhistas, e algum exito tem conseguido 
dos seus esforços, pois que a ela con- 
correm, anualmente, milhares de na- 
cionaes e estrangeiros que ali vão fa- 
zer tratamento balnear, gozando, ao 
mesmo tempo, das muitas belezas que 
ela naturalmente oferece. 

Muito se poderia fazer n'essa privi- 
legiada estancia, quer sob o ponto de 
vista da atração de maior numero de 
banhistas, quer sob a idêa de preparal'a 
para centro de turismo, se ali houvesse 
uma comissão especial de defeza dos 
interesses da Cida- 
de, e que amorosa- 
mente trabalhasse 
para o seu desen- 
volvimento e para o 
aproveitamento das 
suas riquezas natu- 
raes; q que seria 
relativamente facil 
pelas condições ex- 
cepcionaes que a 
distinguem. 

Parece-nos que, 
se a iniciativa par- 
ticular não arrogar 
a si essa patriotica 
incumbencia, os 
progressos que a 
Figueira podia e de- 
via anualmente re- 
gistar ficarão ape- 
nas na mente dos 
que, talvez, pudes- 
sem congregar as 
boas vontades exis- 
tentes, a fim de 
levar a cabo os em- 
prehendimentos ne- 
cessarios, e que 
muito revertenam 
em interesse geral 
de todos os figuei- 
renses. 


Por isso, é-nos grato registar um 
melhoramento que acaba de efectivar-se 
e que foi a abertura do novo campo 
de jogos desportivos, denominado « Tent- 
nis Club», devido á iniciativa dos Srs. 
Drs. Luiz Carrisso e Antonio d'Aze- 
vedo, com a valiosa colaboração do 
distincto engenheiro Sr. D, Luiz de 
Mello Correia, tres verdadeiros Sporê- 
men e dedicados amigos da Figueira, 

A abertura oficial do campo, que 
encerra um amplo «court» de «tennis», 
«rink» de patinagem com a superficie 
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de 700 metros quadrados, magnificos 
pavilhões para gabinete da direcção, 
hygienicas retretes, «toiletes» para se- 
nhoras e cavalheiros, com esplendidos 
quartos de banho, bufeto e arrecada- 
ção, bem como muitas dependencias 
para outros jogos desportivos, reali- 
gou-se no dia 20 ultimo. 

A situação do novo campo de des- 
portos é magnifica a todos os títulos, 
pois que foram aproveitados para esse 
fim os terrenos juntos da foz do 
Mondego e que marginam a bela 


“ À direcção ficou assim constituida: 


—— = o 


Conde de Vinhó e Almedina, presi- 
dente; D. Luiz de Melo Correia, vice- 
presidente e Henrique Mendes Ramos, 
thesoureiro. 

Fazemos votos para que outros me- 
lhoramentos se sigam, de fórma a do- 
tar a bela praia da Figueira com todos 
us atractivos que a possam egualar ou 
exceder as suas concurrentes estran- 
geiras, no conforto, comodidades, dis- 
trações, bem «estar, etc., porque a sua 
situação gedgraphica é, alem de in- 
comparavel, privilegiadissima para ser 
uma das principaes praias da Eu- 
ropa. ) 
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ARTE E LITERATURA 


AMOR 


D: solidão do Choupal sahiam às 
vezes 0s acordes de uma gui- 
tarra gemendo um fado, que aquele 
despreocupado estudante requebrava 
em ais, que lhe saiam lá do fundo 
d'alma e que faziam palpitar o cora- 
ção das boas lavadeiras que ás vezes 
paravam de lavar, para ouvir aquelas 
baladas de paixão assim atiradas ao 
vento, O Mondego parecia tambem de- 
morar-se na corrente, para ouvir tão 
doce e sonhadora melodia. 

Todas o amavam, ele não amava 
ninguem. 

Sonhara decerto com um-amor dis- 
tante, que um dia viesse dar socego e 
paz à sua alma de artista e ao seu 
coração: cheio de um romantismo que 
já não é dado ver-se no seculo XX. 

Como seu grau de bacharel, partiu 
um dia para Lisboa, e na estação ve- 
lha, da janela da carruagem viu olhos 
meigos de tricanas despedir lagrimas 
de saudade por ele que partia para 
sempre. 

O comboio rolou, e ao-deixar Coim- 
bra deu um grande adeus ao choupal 
tão seu amigo e à Universidade que 
se espelhava nas inquietas aguas do 
seu saudoso Mondego. - 

Um mez depois n'uma placa a es- 
maitar uma porta lia-se”; 


JOSÉ SOEIRO — anvocano 


Dois longos meses ali jazeu, até que 
atirou com o bacharelato para um 
canto, por lhe repugnar defender as- 
sassinos e ladrões, 

Velhas amisades acolheram-no n'um 
escriptorio. de uma companhia e em 
pouco tempo gosou a confiança e sim- 
pathia do seu chefe. 


Um ar baile apresentaram-lhe 
uma senhora para dançar, 


LOUCO 


DE GUERRA MAIO 


Valsaram. E no rodopio da valsa, 
notou que os olhos. negros da sua 
dama, lhe feriam os seus, e sentia 
junto a si, aquele fragil corpo de mu- 
lher, domina-lo e envolve-lo num grande 
sonho de amor, k 

Estava vencido. 

Não era. a mulher que O seu ro- 
mantismo idialisara, mas via no calor 
das suas palavras, na constancia da 
sua amisade, tanta firmesa e dedica- 
ção, que em pouco tempo se tomou 
o mais dedicado dos antantes. 

Nada mais via no mundo que a sua 
adorada Clara; ela a seu credo, o seu 
breviario. 


Um dia um colega, no escriptorio, É 


dirigiu-lhe uma frase que atingiu cruel- 
mente a sua amada, ele respondeu-lhe 
arremeçando-lhe um tinteiro á cabeça. 

Foi despedido. 

Clara respondeu áquele gesto esque- 
cendo-o. 

Viu-se só. 

A" falta de emprego melhor fez-se 
caixeiro do comercio. 

E quantas vezes ao regressar de 
uma viagem pelas estradas intermina- 
veis do Alemtejo, ele se via n'um quarto 
d'uma modesta hospedaria, com o fato 
poeirento, a “recordar com amargura 0 
seu Ideal desfeito; — A sua casa em 
Lisboa, modesta, cheia de sol, a alegria 
infantil de duas crianças que viriam 
completar a sua felicidade, o seu em» 
prego fartamente remunerado que seria 
a fonte da sua vida. 

E ele estava ali só, diante das suas 
malas enormes, cheias de amostras é 
n'um pobre e solitario quarto de hos- 
pedaria alemtejana. 

Um dia ao jantar deparou com um 
condiscipulo de Coimbra. 

— Oh! Trinchão. 

— Oh! Soeiro. 
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“ Um grande abraço vinculou aquela 
velha amisade. 

— Que fazes tu por aqui? Estás 
queimado do sol! Estás velho, que 
tens feito, rapaz? 

Contou a sua triste odisseia. 

— Sempre o amor! Ora deixa-te 
disso, sempre omesmo romantico, Olha 
meu amigo, o amôr é uma cantiga, o 
amôr é o dinheiro, casa-te com uma 
mulher rica, embora não gostes d'ela, 
quando te aborreceres, divorcio. 

— Mas isso não é casar é vender- 
me, disse Soeiro, que 0 ouvia em st 
lencio. 

— Ora venderes-te. Estás peor, su- 
pões que a tua noiva te deixou para 
amar outro; foi para se vender, e 
como era bonita, vendeu-se por bom 

reço, 

Um rubor subiu ás faces de fosk 
Soeiro que em pouco se tornaram li- 
vidas, 

— Tens tido noticias d'ela? — pro- 
seguiu. 

— Não, e desejo mesmo não as ter. 

— Olha lá, queres ir para oficial do 
Registo Civil? Estã um lugar vago ao 
pé de Leiria, boa terra, ha muito ca- 
samento, e sobretudo muito batisado, 
o Rapgso, conhecias o Julião Raposo: 
o Arcaboiço, saiu agora de lá e disse 
que mio havia terra melhor, todos os 
rapa casam aos 20 anos e as ra- 
p aos 13, Depois aquilo d'uma 

didade ! A's vezes eram aos pa- 

“Tens o teu futuro garantido. O 

está vago e dentro de 15 dias 
estás na tua paroquia. 

* 

Do alto da diligencia, José Soeiro, 
a caminho do seu novo. emprego, 
deitava uns olhares cheios de metan- 
colia para as. veigas de milharais vi- 
çosos e emquanto pensava na irrisão do 
destino, Ele que sonhará com a felici- 
dade no casamento ia agora casar os 
outros, 

Ao apear-se à porta do Registo. Ci: 
vil, a mulher do boticario visinho, a 
imou ao marido que o novo oficial era 
homem de respeito, em nada se 
recia com aquele ES iu que: 
abalado. 

No dia seguinte, | a tomar posse do 
lugar, entrou-lhe no gabinete um ra- 
paz baixo, gordo, ares de morgado 
rico, que aprasou o seu casamento 
para o dia inte. 


Na sala do registo civil, entraram 
os primeiros convidados. Atraz vinha 
a noiva, em cujo rosto mais palido 
que o seu vestido de neve, brilhavam 
dois olhos, grandes e negros como 
duas amoras maduras. 

José Soeiro, ao vê-la estremece, quer 
apresentar serenidade. Impossivel. Era 
eta! 
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A sua Clara, a sua doce amada, ia 
agora por aquela cruel irrisão do des- 
tino ser casada por ele, Ela encarou-o 
com serenidade, tinha-o esquecido. 

Fez-se o registo, O noivo foi junto 
do oficial, assinou o termo, depois ela 
começou a escrever com à mão tre- 
mula Cl... mas a pena caiu-lhe da 
mão; o amante repudiado apertara-lhe 
o pescoço com tal furor que quando 
lh'a tiraram das mãos estava morta. 

José Soeiro, atirou ao atonito noivo 
uma gargalhada de sarcasmo, enorme, 
prolongada, 

Tinha endoidecido. 
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«Em terra de ingratos...» 
Por OLOMIRO CESAR é CRUZ MAGALHÃES 
mais um livro publicado em 


, 
É prol da causa Camiliana. 

E agora, dois dos mais arreigados 
admiradores do grande romancista, reu- 
niram nas paginas de um volume, a 
campanha que de ha muito veem deba- 
tendo na imprensa a tal respeito. 

Camilo Castelo Branco, é talvez o 
escriptor portuguez que mais fanati- 
cos admiradores possue, mas apesar 
d'isso, ainda o bronze não perpectuou 
a sua memoria, nem as suas precio- 
sidades foram reunidas n'um museu, 
Disso se queixam os auctores do 
livro Em terra de Ingratos, .. agora 
sahido à luz da publicidade.” 

O grande escriptor, arrastou com- 
sigo para o tumulo a infelicidade que 
o amortalhou na vida, e nem os bra- 
dos d'alma que Cruz Magalhães e 
Oldmiro Cesar, espalharam pela im- 
prensa, agora coligidos, valeram aos 
seus devotados admiradores, a união 
dos seus esforços para que à patria 
“se desobrigue com a divida em aberto 


ao | o escriptor. 

“Ainda no mesmo livro é tratado o 
pouco interesse ao governo teem 
merecido os n 3 Camilo alguns 
em precarias 


Que o novo trabalho os dois grandes 


admiradores de Camilo v mn ater 
o resultado desejado os nossos 
melhores votos, 

6 M, 


Anunciam-se gratiutamenten esta Re- 
vistatodas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do Pais. 
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AS CALDAS DE MONCHIQUE 


UMA VISITA A'S THERMAS 


vite que nos fóra feito abalisado 

clinico, sr. Dr. João tes Castel. 
Branco, ilustre director do sanatorio das 
Caldas de Monchique, acabamos de fazer 
uma demorada visita a qsse vasto estabe- 
lecimento, cujas impressões vamos descre- 
ver, tanto quanto á nossa observação su- 
geriram. 


f ) vie que m a um muito amavel con 


DE LONGADA ATÉ O ALGARVE 


Como se sabe, a serra de Monchique 
domina o extremo sudoeste do nosso con- 
tinente; e, por isso, o caminho a seguir-se 

essa linda cambiante do solo portu- 
guez tem de fazer-se — quer por mar, quer 
por terra — atravessando-se uma parte da 
bu provincia algarvia. 

viagem por terra (que foi a que se- 
guimos) de-nos, de começo— pela agra- 
dabilissima travessia do Tejo até o a 
reiro—com um bom humoór para suportar-se 
uma noitada sobre o rodado d'um comboio 
semirapido entre as estações, pelo uso da 
lenha como combustível, e para tolerar-se 
as paragens quasi interminaveis a que o 

m nas diversas estações do percurso, 
se bem que isso favoreça—até certo ponto 
— os passageiros que desejem utilisar, 
tambem, a viagem, para um estudo da acti- 
vidade e da sciencia economica emprega- 
das actualmente nos nossos caminhos de 
ferro e, em especial, nos do Estado.” 

Devemos, porem, aproveitar o ensejo 
para dizermos que, se encontrâmos uma 
ussigna comodidade nas carruagens do 
co que nos conduziu, principalmente 
nas de primeira classe, fomos, em contra- 
ne e da nei 

o o serviço dos bufetes de Beja 
e de nem ! 

Ha linhas, mesmo em Portugal, onde 
as cantinas se apresentam não só diferen- 
tes em aceio € conforto, mas com um ser- 
viço que deixa a perder de vista o d'aqueles 
dois restaurantes, em estações 
de entroncamento e onde a afluencia de 

geiros é sempre numerosa, 

Aqui deixamos, pois, consignada a nos- 
su justa reclamação, confiados em que a 
zelosa Direcção Caminhos de ferro do 
Sul é Sueste preste ao assumpto a atenção 
que ele merece, 


DE PORTIMÃO ÁS CALDAS 


Após quatorze e meia horas de com- 
boio, em que atravessámos todo o imenso 


Alemtejo, e depois de 
culo Pe tr E 

tre A çi . 
entre à prin vegas o algarvia, chega 


mos a 


pr agriat bra pipe ida 


j atravessando prados, 
ora ladeando à encosta da serra, ora mar- 
ginando pequenas lezirias. 

Pela rectaguarda do nosso auto, nuvens 
de poeira—como as que encobriam a cara- 
vana do Grande A — vedavam os 
panoramas que nos ficavam para traz, no 
continuo deslizar pela ladeira, que sobe até 
a altura de perto de 800 metros acima do 
nivel maritimo. , 

Ao cabo de quasi uma hora de jornada, 
entra-se no ramal do Banho, que dá acesso 


ao pitoresco logar das thermas de Monchi- 

, situado n'um vale ladeado por hateis, 

, pequenas habitações, etc, sobre- 

subindo sobre um fundo de frondosa arvo- 
redo, 


DE VISITA AS THERMAS 


o 

Refeitos dos abalos produzidos por essa 
longa jornada, démos começo às nossas ob- 
servações locaes, como que instruindo-nos 
preparatoriamente para, com a atenção de- 
vida, avaliarmos os motivos que deram 
origem à nossa visita, / 

As Caldas de Monchique são já bastante 
conhecidas; e a sua excelencia tem sido 
por tantas vezes comprovada em admira- 
veis curas, que escusado será juntarimos à 
nossa — aliás — insignificante opinião, sobre 
a parte propriamente technica nasua ação. 
medical, aos mais authenticos e indiscuti- 
veis atestados, Eles contam-se por milhões 
de pessóas qué, desde o tempo dos roma- 
oo ia teem cuconteadão alívio para as suas 

ra os insuportaveis ataques 
he Hesinigdemo de que tanto enferma uma 
parte da hu , para as incomodati- 
vas tag de estomago E geral- 
mente ece a restante ão portu- 
ueza, E não só esta pedi o à felicidade 
e voltar curado das Caldas de Monchique; 
mas, egualmente, uma maioria consideravel 
dos povos da Andaluzia tem bemdito a 
hora em que se encontrou n'esse magnifico 
sanatorio, 

De passagem, devemos dizer n'este ca- 
pitulo, que para os bons resultados obtidos 
nessas thermas, muito tem contribuido a 
sabia proficiencia do seu ilustre Director, + 
o regimen de vida que n'clas se tem se-' 
guido, segundo as doenças e as caracteris- 
ticas das suas e 

Como estação thermal, essa estancia 
impõe-so, para a cura de rhcumatismo, 
doenças de pele, do estomago e dos intes- 
tinos, da gota, assim como diabetes. 

Ha, porem, uma outra acção que, ed 
egual, recomenda c faz distinguir as Cal- 
das de Monchique, E" como 


ESTAÇÃO DE REPOUSO 


As curas de repouso fisiologico c de ur 
puro, são hoje absolutamente indispensaveis 
aos organismos sádios,em virtude da inten- 
sidade de trabalho que se atinge actual: 
mente na luta pela vida, no struggle-for-life 
quotidiano em que não só os corpos mas 


tambem e palmente os espiritos se 
consomem por manei dora, 
Para esse efeito, as Caldas de Monchique 
oferecem uma fes pela sua 
posição «co que proporciona 
um comodo , pela suavidade da 
ns espe que as envolve, pela i 
da luz que as i por enorme 


delicioso c ameno, que é um dos jores 
=senão o melhor tonico para os pulmões, 
Hoje, as curas de repouso, são parte obri- 
gatoria à vida de todos os que sentem à 
de compelir as suas faculdades 

de trabulho a uma pratica excessiva, e que 
ra isso precisam de conservaPa e de dar- 
he alento RA gar mo facilmente se con- 
segue, seguindo-se, durante a cura, um sys- 
tema de terapeutica moderna, denominada 
Biocultura, que se hascia no tratamento 
profilatico e etiologico, e cuja-acção se re- 
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asda 


duz simplesmente no emprego dos agentes 
físicos, taes como: o ar, a agua, à luz, a 
temperatura, 4 alimentação, etc, etc. facto- 
res que ali se encontram abundantemente, 


” 


Expostas assim as nossas impressões so- 
bre a acção propriamente therapeutica que 
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CALDAS DE MONCHIQUE 
EDIFICIO BALNEAR E CASINO 


se nos afigurou, resta-nos apreciar as condi- 
ções de exploração cas previsões de futuro, 


A SUA AÇÃO FUTURA 


As Caldas de Monchique, que até hoje 
teem tido, apenas, uma vida de equilibno 
por considerações de ordem varia, devem, 
no futuro, desempenhar um papel impor- 
tante, principalmente na vida economica 
das duas grandes províncias: Alemtejo e 
Algarve, por, alem de serem as unicas ther- 
mas existentes ao sul do Tejo, possuírem 
condições excepcionaes como sanatório e 
como estação de repouso. 

Assim, como estancia sanitaria, o seu de- 
senvolvimento impõe-se; necessitando, sim- 
plesmente, que lhe sejam facultados os 
meios e conscienciosamente favorecida a 
sua exploração, 

Em outro paiz que não fosse 
essas thermas contar-se-hiam hoje 
entre as primeiras da Europa, por- 
que seriam sabia e proveitosamen- 
te aproveitados todos os recursos 
que directa e indirectamente con- 
tribuissem para esse fim, À sua 
proximidade da explendida bahia 
de Lagos, a sua pouca distancia 
dos importantes centros ao Sul do 
Sado e, ainda, de Lisboa, pois 

uc, com a construção do ramal 

o Valle do Sado e a abertura da 
estrada de Monchique a Saboya 
fica, apenas, a seis horas de via- 
gem, o d'uma facilidade de co- 
mutiicações -— 
com a visi- PORTIMÃO - 
nha provin- LARGADA DE UM BARCO 
cia hespa- DE PESCA 
nhola da 

Andaluzia, ter-lhe-hiam imposto o 
logar que, de ha muito, essa es- 
tancia devia ter, 

Infelizmente, em Portugal, não 
obstante a iniciativa particular ma- 
nifestar-se raramente, os obstacu- 
Jos de todaa ordem que ela encon- 
tra, as dificuldades que se opõem 
a realisação de qualquer tentativa -— 


nosso, 


e os obices que tem sempre de veneer, im- 
pedem a efectivação de emprezas onde os 
capitaes encontravam suficiente renumera- 
ão, e os seus beneficios se estenderiam 
prodigiosamente a outras industrias subsi- 
diarias, de não menos importancia, Tal. é o 
caso das Caldas de Monchique. 
A sua limitada exploração actual é ori- 
ginada pela falta de capitaes. Portanto, uma 
empreza que secons- 
tituisse, não só para 
esse fim, mas para 
usofruir egualmente 
dos beneficios das 
outras industrias que 
lhe. são anexas, tais 
como o fornecimento 
de aguas, iluminação 
é viação, e ainda de 
toda a sorte de pro- 
ductos alemtejanos e 
algarvios, encontra- 
ria ali um verdadeiro 
manancial de re 
ras, donde extral 
ria um juro compen- 
sador ao emprego 
de capital, 


CONCLUSÃO 


Resumindo em 
synthese as nossas 
impressões, devemos 

dizer que elas foram relativamente agra- 
daveis; mas a nossa alma voltou entriste- 
cida por vêr mais uma vez confirmada a 
superior indiferença com que desprezamos 
as verdadeiras múnas, as mexgotaveis fon- 
tes de riqueza onde a agua se estagua por 
um incomprehensivel systema. 

Não devemos, comtudo, terminar esta 
singela descripção sem que deixemos aqui 
consignados os nossos agradecimentos ao 
Sr, Dr. João Bentes Castel-Branco, pelas de- 
ferencias que nos dispensou durante a nossa 
visitaás Caldasde Monchique, com cujo con- 
vite muito amavelmente nos quiz distinguir. 
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| ova a -gente se queixava, e con razão 
do material com que eram compostos 

estes comboios, carruagens antigas c de 
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compartimentos isolados, que a Companhia 
tinha posto para tornar a sua composição 
mais leve, 

Mas a Companhia, teve agora forma de 
resolver o assumpto, fazendo os combotos 
com carruagens modernas de corredor late- 
ral, com lavabo e W. €., material esse aca- 
bado de construir nas oficinas de Santa 
Apolonia, e que é muito confortavel, apesar 
de não ser de bogies como moderamento 
se exige para comboios rapidos, 


tal 
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V ae muito adiantada a construcção da es- 
trada de Monchique a Saboia, ou seja 

a de ligação da parte oeste do Algarve com 

u provincia do Alemtejo. 

Esta estrada, que vae de Portimão, às 
Caldas de Monchique, Monchique a Saboia, 
galga o alto da serra de Monchique, em 
curvas caprichosas que nos permite ver a 
beleza selvagem da serra, uma das curiosi- 
dades mais notaveis do Paiz 

Oxalá ela não fique em meio, pois os pou- 
cos kilometros que faltam para a concluir, 
cabem facilmente nos orçamentos de viação 
dos destrictos de Beja e de Faro, 


- (9 === 


Um abuso 


a 
Dos a gente sabe que o preço estabele- 
cido para cada copo d'agua vendido nas 
estações dos caminhos de ferro, e cremos 
que desde o início da viação acelerada, é de 
ro reis, Pois actualmente como os vet 
dedores a não podem açambarcar, por cla 
brotar espontancamente da terra, resolve- 
ram clevar-lhe o preço; pois que cobrando 
um vintem dizem não ter moedas de dez, 
para dar de troco. 

Em outras estações, decidiram vender a 
agua só por atacado, trazendo unas peque- 
nas bilhas de barro cheias d'agua, por que 
pedem um tostão, E por múis que o passa- 
geiro reclame um copo do precioso liquido, 
é inutil; tem que comprar a agua com bilha 
c tudo, 


Chamamos à atenção da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, que cremos, poderá 
repriínir taes abusos, 


